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Ata da reunião ordinária da Câmara Municipal de Terras de Bouro 

realizada em 08 de junho de 2017 

 

----- Aos oito dias do mês de junho do ano de dois mil e dezassete, no edifício dos Paços 

do Concelho e na sala de reuniões da Câmara Municipal, compareceram os seguintes 

elementos que constituem o Executivo Municipal: o Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. Joaquim José Cracel Viana, e os Vereadores Dr. Luís António de Sousa Teixeira, 

Dra. Liliana Clementina Machado de Sousa, Dr. António José Ferreira Afonso e Dr. 

António Manuel da Cunha Martins.--------------------------------------------------------------- 

----- O Sr. Presidente da Câmara Municipal declarou aberta a reunião pelas dez horas e 

dez minutos. No início da reunião, procedeu-se à análise da ata da reunião anterior que, 

colocada a votação, foi aprovada por unanimidade. -------------------------------------------- 

----- No período de “Antes da Ordem do Dia”, o Sr. Presidente da Câmara Municipal 

começou por informar que a exploração do “Bar do Rio”, entre 15 de junho e 15 de 

setembro de 2017, foi adjudicada, por hasta pública, ao Sr. João Antunes, proprietário 

do “Urbanus Bar”, que foi quem apresentou a melhor proposta dos três concorrentes que 

se candidataram à concessão do referido espaço. A proposta vencedora foi no montante 

de 405,00 € por mês. -------------------------------------------------------------------------------- 

----- O Sr. Presidente informou também que, no âmbito das candidaturas apresentadas 

pelo Município aos programas dos fundos estruturais (POCTEP e Norte 2020), foi 

rececionada a notificação de aprovação provisória dos projetos da “Raia Termal” e das 

obras de “Requalificação das Escolas de Rio Caldo e do Gerês”, investimentos que no 

seu conjunto atingirão cerca de um milhão de euros. ------------------------------------------- 

----- Terminada a sua intervenção, o Sr. Presidente deu a palavra aos senhores 

vereadores.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Usou então da palavra a Sra. Vereadora Dra. Liliana Machado, informando que, no 

passado dia 01 de junho, o Município, em parceria com o Agrupamento de Escolas de 

Terras de Bouro, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Unidade de Cuidados 

Continuados, os Bombeiros Voluntários, a GNR e o Núcleo Rio Homem, comemorou, 

nos mesmos moldes dos anos anteriores, o “Dia Mundial da Criança”. A Sra. Vereadora 

fez questão de deixar uma palavra de agradecimento a todas as entidades parceiras, que 

prestaram um contributo fundamental para o sucesso do evento. -----------------------------

----- Em seguida, pediu o uso da palavra o Sr. Vereador António Cunha, referindo-se a 

um problema que se prende com as falhas no abastecimento de água em Carvalheira. O 
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Sr. Vereador referiu que esta é uma situação que se vem repetindo ano após ano, por 

esta altura, sobretudo na parte mais baixa dos lugares do Assento e de Quintão. No 

último fim-de-semana aconteceu mais uma vez uma falha no abastecimento de água, o 

que provocou um enorme incómodo para todos os moradores e turistas e, por isso, apela 

que seja encontrada uma solução urgente para que tal situação não se volte a repetir. ---- 

----- Para esclarecer este ponto, usou da palavra o Sr. Vereador Dr. Luís Teixeira, 

confirmando que, de facto, no passado fim-de-semana se verificou uma falha no 

abastecimento de água nos lugares indicados, em resultado de um enorme aumento do 

consumo de água, para o qual o furo de água que abastece esses lugares não estava 

programado. No entanto, referiu o Dr. Luís Teixeira, a situação foi de imediato 

regularizada, tendo a Sra. Eng.ª Ida Sousa, chefe da USUA, tomado medidas para 

resolver o problema. -------------------------------------------------------------------------------- 

----- Retomando o uso da palavra, o Dr. António Cunha apresentou mais uma questão, 

esta referente ao controle das portagens da Mata de Albergaria. O Sr. Vereador alegou 

que existem muitas pessoas a tecer comentários negativos sobre o facto de esse serviço 

estar a ser efetuado por uma empresa privada, em vez de serem contratadas pessoas do 

concelho para o fazerem. Neste sentido, o Sr. Vereador questionou se o ICNF, entidade 

responsável pela gestão da Mata de Albergaria, auscultou o Município sobre a 

contratação dessa empresa privada. Salientou ainda que tem sido, desde sempre, o 

Município de Terras de Bouro a cuidar das vias de acesso dentro da área do PNPG no 

nosso concelho, mesmo tratando-se de Mata Nacional da exclusiva responsabilidade do 

ICNF/DCNFN. Por isso, esta entidade deveria dar mais atenção ao Município na 

tomada de decisões sobre o PNPG, pois se o Município é que paga as intervenções, 

também deve ser ouvido em muitas situações, o que, pelos vistos, não acontece. --------- 

----- Respondeu o Sr. Presidente que o ICNF/DCNFN não prestou qualquer informação 

ao Município sobre a contratação dessa empresa e manifestou também o seu desagrado 

pela forma como, nos últimos anos, está a ser concretizada a cobrança de portagens na 

Mata de Albergaria, tanto mais que o Município já se disponibilizou para executar essa 

tarefa que seria bem menos onerosa do que as soluções adotadas pelo ICNF/DCNFN, 

sobretudo a solução atual, pois o serviço da empresa contratada deve ser bem 

dispendioso. Se fosse o Município a gerir a as portagens, possibilitaria que a receita 

cobrada, de montantes bem significativos (cerca de 70.000,00 € por época de verão), 

pudesse reverter para jovens do concelho, que prestariam o serviço, e para a 

manutenção das vias dentro da Mata de Albergaria e do PNPG. ----------------------------- 
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----- Em seguida, pediu o uso da palavra o Sr. Vereador Dr. António Afonso, referindo 

que o órgão executivo tem vindo a aprovar, nas últimas reuniões, com a abstenção dos 

dois vereadores da oposição, procedimentos para contratação de pessoal que estão a ser 

alvo de polémica, concretamente sobre o lugar aprovado na última reunião para a Área 

Social, pois comenta-se que o mesmo será para o Secretário do Presidente, Dr. Filipe 

Mota Pires. Neste sentido, o mesmo vereador questionou a veracidade destes 

comentários e se o procedimento para contratação de pessoal presente na “Ordem do 

Dia” desta reunião será o último deste mandato autárquico, ou se ainda há intenção de 

abrir mais concursos até ao final do mesmo. ---------------------------------------------------- 

 ----- Sobre esta questão o Sr. Presidente declarou que, quando se abre um concurso para 

admissão de pessoal, é porque é manifestamente necessário contratar um funcionário e 

nunca se sabe quem vai ocupar o lugar a concurso. Relativamente à Área Social, com a 

saída da Dra. Clara Sousa, a Dra. Benvinda Cosme, técnica responsável pela análise e 

avaliação de inúmeras situações sociais, tem tido dificuldade em responder 

atempadamente a todas as solicitações e problemas, tornando-se assim necessário e 

urgente a contratação de mais uma pessoa habilitada nesta área. Quanto à segunda 

questão, se haverá mais procedimentos para contratação de pessoal até ao final do 

presente mandato autárquico, o Sr. Presidente referiu que, neste momento, a intenção é 

de não abrir mais concursos para admissão de pessoal, mas não se pode comprometer 

com uma decisão absolutamente definitiva, tanto mais que ainda há áreas de gestão 

municipal que necessitam de funcionários. ------------------------------------------------------ 

----- Interveio sobre este assunto o Sr. Vereador Dr. António Cunha, referindo que 

acredita que seja necessário contratar mais pessoas para trabalhar quer na Área Social 

quer noutras áreas, no entanto não concorda que se façam estes concursos a três meses 

ou menos das eleições, pois se os serviços conseguiram funcionar até agora, não é por 

mais três meses que vão deixar de o fazer. ------------------------------------------------------- 

----- O Sr. Presidente referiu que qualquer decisão política e de gestão municipal bem 

como o momento dessas decisões podem ser sempre questionados. Há sempre inúmeras 

possibilidades de interpretação, mas o que importa é a necessidade ou não das decisões, 

concluiu. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

   

----- Sendo 11:35 horas e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada 

a reunião da qual se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser 

assinada nos termos da lei. ------------------------------------------------------------------------- 


